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Justiça libera três medidas protetivas
a cada 24h para mulheres da região
Atendimento do Judiciário a vítimas de violência nas cidades de Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Paulínia e 
Monte Mor aumentou em janeiro; Secretaria de Segurança Pública afirma que amplia políticas de proteção PÁGINA 07

O pagamento à vista do IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) pode render a 
contribuintes da região (Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia) 
descontos de até 10% sobre o valor lançado. Mas será que quitar o imposto em parce-
la única é o melhor caminho? Depende da situação econômica da pessoa, responde 
a planejadora financeira Rosielle Diogo Pegado, da empresa R&P Finanças Pessoais, 
localizada em Sumaré. Segundo a especialista, antes de definir a forma de pagamen-
to, o contribuinte deve fazer um raio-x minucioso do orçamento doméstico. PÁGINA 05

HORA DE PAGAR

Contribuintes regionais podem Contribuintes regionais podem 

ter até 10% de desconto no IPTUter até 10% de desconto no IPTU

DOMINGO

Em meio ao avanço da dengue, o prefeito de Monte Mor, Murilo Rinaldo (PP), publicou 
decreto que autoriza a entrada forçada em imóveis públicos e particulares vagos, de-
sabitados ou abandonados da cidade. Monte Mor registrou 149 casos de dengue neste 
ano. A medida tem como objetivo intensificar o combate à proliferação do mosquito 
Aedes aegypti. A decisão se baseia na sazonalidade atual, marcada por altas tempe-
raturas e elevados índices de chuva, condições favoráveis para a reprodução do mos-
quito. De acordo com o decreto, a ação será realizada por agentes públicos. PÁGINA 09

DECRETO ANTIDENGUE

Monte Mor autoriza entrada Monte Mor autoriza entrada 

forçada em imóveisforçada em imóveis

As equipes de Enfermagem e apoio do HMNO (Hospital e Maternidade Municipal 
de Nova Odessa Dr. Acílio Carreon Garcia) passaram por mais um treinamento du-
rante a semana sobre o atendimento dos pacientes suspeitos de dengue. A capacita-
ção foi promovida pela Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde 
de forma a atender às equipes de todos os plantões. No total, passaram pela capacita-
ção 50 profissionais. Foi mais uma das ações previstas no Plano Municipal de Arbo-
viroses 2025.                                                                                                                                       PÁGINA 08

TREINAMENTO INTENSIVO

Nova Odessa capacita Nova Odessa capacita 

enfermeiros contra dengueenfermeiros contra dengue

O vereador Rai do Paraíso (Republicanos) apresentou nova proposta para a edu-
cação municipal de Sumaré: a criação da Escola Cívico-Militar Municipal. O pro-
jeto de lei, que passa pelas comissões da Câmara Municipal, tem o objetivo de 
oferecer educação básica de qualidade, aliando valores cívicos, disciplinares e 
pedagógicos inovadores, segundo a proposta. De acordo com o projeto, a estru-
tura e funcionamento da Escola Cívico-Militar Municipal seguirão princípios 
que garantem um ambiente escolar seguro e organizado.                                 PÁGINA 03

PROPOSTA NA CÂMARA

Sumaré pode ter EscolaSumaré pode ter Escola

Cívico-Militar MunicipalCívico-Militar Municipal

A Prefeitura de Hortolândia aprovou a implantação do loteamento Jardim Novo 
Centro Franceschini. Decreto municipal oficializou o novo empreendimento, que 
ocupará uma área de 363.887,4 metros quadrados. A aprovação contempla um lo-
teamento misto, que seguirá normas de planejamento urbano e infraestrutura. Se-
gundo o decreto do Executivo, o loteador, Novo Centro Franceschini Ltda, assume 
a responsabilidade de executar uma série de melhorias estruturais.             PÁGINA  04

CONTRAPARTIDAS PREVISTAS

Hortolândia aprova loteamento Hortolândia aprova loteamento 

Jd. Novo Centro FranceschiniJd. Novo Centro Franceschini

A Procuradoria Regional Eleitoral (PRE-SP) apresentou parecer ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) opinando pelo acolhimento do recurso do vi-
ce-prefeito de Hortolândia Carlos Augusto César, o Cafu César (PSB), em ação que 
pede a cassação de seu mandato por suposto abuso de poder econômico e político 
durante as eleições de 2024. O parecer da Procuradoria apontou fragilidade de pro-
vas e destacou a ilicitude de gravações clandestinas utilizadas no processo. PÁGINA 12

PARECER NO TRE-SP

Procuradoria é favorável a Procuradoria é favorável a 

recurso de Cafu contra cassaçãorecurso de Cafu contra cassação



Mulher é força, coragem, resistência e justiça
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Sol o dia todo sem 

nuvens no céu, com aumento 

de nebulosidade à noite. 

Não chove. 

TEMPERATURA

A mulher é força. É coragem. É 
presença que transforma, voz que ecoa e 
revolução que se move todos os dias. Em 
um mundo que ainda carrega as marcas 
da desigualdade, as mulheres seguem em 
marcha, construindo pontes e rompendo 
barreiras com coragem e resiliência. Elas 
não pedem espaço — conquistam, ocupam 
e reescrevem suas próprias histórias com 
dedicação, altivez e bravura em suas ações. 

Na advocacia, especialmente na área 
criminal, as mulheres constroem uma história 
marcada pela luta, pela competência e pela 
coragem de ocupar espaços que, por muito tempo, 
lhes foram negados. 

Elas não apenas defendem seus constituintes 
— defendem a própria liberdade de existir e atuar 
com respeito e dignidade.

As advogadas criminalistas sabem que 
cada sustentação oral, cada audiência e cada 
ato processual carrega, além do peso técnico, 
a necessidade constante de reafirmar sua 
legitimidade. Elas lidam não só com a dureza das 
questões criminais, mas também com o preconceito 
e a resistência de um sistema que ainda precisa 
avançar muito em termos de igualdade de gênero.

Mesmo assim, seguem firmes. Segundo a 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), as mulheres 
já são maioria na advocacia: 667.606 advogadas 
em um total de 1.310.512 profissionais registrados. 
Esse número simboliza a conquista de um espaço 
que começou a ser desbravado por Myrthes Gomes 
de Campos, a primeira mulher a se formar em 
Direito no Brasil, em 1898, e que precisou lutar por 
quase uma década para ser aceita no Instituto dos 
Advogados Brasileiros (IAB).

Mas a história de resistência feminina na 
advocacia vem de muito antes. Esperança Garcia, 
mulher negra escravizada, escreveu, em 1770, 
uma carta ao governador do Piauí denunciando 
os maus-tratos que ela e outras pessoas sofriam. 
Séculos depois, esse documento foi reconhecido 
como a primeira petição escrita por uma mulher 
no Brasil — um símbolo da força feminina e da 
crença inabalável no poder da palavra na busca 

por justiça.
Hoje, as advogadas criminalistas 

honram esse legado todos os dias. 
Elas enfrentam o peso dos casos mais 
complexos, sustentam a defesa com 
técnica e ética, e contribuem para a 
construção de uma advocacia mais 
humana e plural. 

No â mbito da A s soc iaç ão 
Brasileira dos Advogados Criminalistas 

(Abracrim), as mulheres não são coadjuvantes — 
são protagonistas, ocupando cargos de liderança 
e impulsionando ações que fortalecem as 
prerrogativas da advocacia feminina. E em ações 
concretas de valorização e reconhecimento, a 
Abracrim formatou a sua diretoria nacional 
com paridade de gênero, sendo formada por 
seis homens e seis mulheres e, ainda, ampliou 
as representações femininas nas presidências 
estaduais e nas comissões temáticas nacionais, 
reflexo do real e efetivo valor da mulher no mundo 
jurídico e em todos os campos da sociedade. 

Valorizar essa presença e ampliar as 
oportunidades para as mulheres na sociedade 
é uma responsabilidade coletiva. Mais do que 
homenagens, é essencial implementar políticas 
que garantam respeito, segurança e igualdade 
no exercício da advocacia, para que nenhuma 
profissional precise escolher entre ser mulher e 
ser advogada.

Conquistas por elas foram conquistadas e 
outras ainda serão … a luta continua e é uma luta 
de todas e de todos e nessa caminhada de lutas as 
advogadas criminalistas seguirão escrevendo a 
história da advocacia com coragem, resistência e 
um compromisso inabalável com a justiça.

Parabéns a todas por esse Dia Internacional 
da Mulher que é de celebração pela presença, 
valor e coragem das mulheres que fortalecem a 
advocacia criminal e inspiram a construção de 
um futuro mais justo e igualitário.

Sheyner Yàsbeck Asfóra é presidente

nacional da Associação Brasileira dos

Advogados Criminalistas – AbracriM
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Sheyner Yàsbeck Asfóra

Hortolândia:
Duas Décadas de 

Transformação Ambiental 
e um reconhecimento 

Internacional Merecido

Hortolândia tem se consolidado, ao 
longo dos últimos 20 anos, como 
um exemplo de cidade sustentável, 
comprometida com a preservação 
ambiental e a qualidade de vida 
de seus habitantes. A recente bi 
certificação como “Cidade Árvore 
do Mundo”, concedida pela Arbor 
Day Foundation (Fundação Dia da 
Árvore), não é apenas um título, 
mas sim o reconhecimento de 
um trabalho árduo e contínuo, 
iniciado em 2005 e que hoje rende 
frutos visíveis em todo o município. 
A transformação ambiental de 
Hortolândia começou com um 
planejamento estratégico voltado 
para o equilíbrio entre crescimento 
urbano e preservação da natureza. 
Desde então, diversas políticas 
públicas foram implementadas para 
garantir que o avanço da cidade 
ocorresse de maneira sustentável. 
O plantio de árvores foi um dos 
pilares dessa estratégia. A partir 
de 2021, mais de 62 mil árvores 
foram plantadas, promovendo 
um ambiente mais verde, fresco 
e saudável para a população. 
Além do reflorestamento urbano, 
Hortolândia investiu fortemente na 
recuperação de áreas degradadas, na 
proteção de nascentes e na ampliação 
de espaços verdes, como parques e 
corredores ecológicos. A criação de 
legislações ambientais modernas e 
eficientes também desempenhou 
um papel f undamental nessa 
transformação. Hoje, a cidade conta 
com um conjunto de normas que 
regulamentam desde o plantio 
até a manutenção das árvores, 
garantindo que o desenvolvimento 
ocorra de forma equil ibrada. 
Out ro ponto essencia l dessa 
jornada foi a part icipação da 
população. Com o passar dos anos, 
os moradores de Hortolândia se 
tornaram aliados fundamentais 
na construção de uma cidade mais 
sustentável. A conscientização 
ambiental foi incentivada por meio 
de projetos educativos, como o 
Guia de Arborização Urbana, que 
orienta sobre as melhores práticas 
para o plantio e cuidado das árvores 
em espaços públicos e privados. 
Além disso, programas como o 
Agenda Verde e a disponibilização 
de mudas pelo Viveiro Municipal 
f a c i l i t a r a m  o  e n g a j a m e n t o 
dos c idadãos nessa m i ssão. 
O reconhecimento internacional 
da Arbor Day Foundation coroa 
esse trabalho de dedicação e amor 
ao meio ambiente. Pertencer ao 
seleto grupo de cidades certificadas 
rea f i r ma que os esforços da 
Prefeitura e da comunidade estão 
gerando resultados concretos. 
Mais do que um prêmio, esse 
reconhecimento representa um 
compromisso renovado com o 
futuro de Hortolândia, incentivando 
a cont i nu idade das pol ít icas 
ambientais e a busca constante 
por novas soluções sustentáveis. 
A cidade não para de avançar. A meta 
inicial de plantio de 80 mil árvores 
até o final de 2024 foi ampliada 
para 100 mil, demonstrando que 
Hortolândia não apenas sonha, 
mas age em prol de um futuro 
mais verde. Além disso, outras 
iniciativas estão em curso, como 
a modernização da coleta de 
resíduos, a implantação de sistemas 
inteligentes de gestão ambiental 
e a ampliação dos programas de 
educação ambiental nas escolas. 
A semente da sustentabilidade 
foi plantada há 20 anos e, hoje, 
colhemos os frutos desse trabalho. 
O compromisso do prefeito Zezé 
Gomes, u m a mbienta l ista de 
carteirinha, e falado por ele nos 
quatro cantos da cidade, é seguir 
fortalecendo essas ações, garantindo 
que as próximas gerações herdem 
uma cidade ainda mais arborizada, 
equilibrada e preparada para os 
desafios ambientais do século XXI. 
Estaremos de olho e sabemos que 
juntos: Poder Público, Comunidade 
e Iniciativa Privada, é possível 
continuar escrevendo essa história 
de respeito, preservação e amor pelo 
meio ambiente.

Marcelo Pendezza

é Jornalista

Multiverso feminino: o dom de ser todas em uma

A mulher carrega dentro de 
si muitos mundos, coexistentes em 
sua mente. Neles, estão contidos 
múltiplos papéis, desempenhados 
simultaneamente, de acordo com a fase 
que ela está vivendo. Além dos papéis 
inerentes ao universo feminino — filha, 
esposa, mãe, profissional, amiga, líder, 
guerreira e, muitas vezes, todos ao 
mesmo tempo —, existem universos paralelos 
que a transportam para diferentes dimensões.

Nestes universos, ela precisa manejar 
desafios, ser intuitiva em suas escolhas e, às 
vezes, visitar o mundo da fauna, tornando-se 
uma ursa ou elefanta para divertir seus filhos. 
Outras vezes, precisa ser super-heroína: estica-se 
como a Mulher Elástico para alcançar metas, usa 
braceletes do poder como a Mulher Maravilha 
para se desviar das adversidades e veste 
diariamente a capa da Supergirl para proteger 
aqueles que ama.

Dentro desse sistema em constante 
expansão, ela assume múltiplas funções: 
administradora do lar, babá, educadora, diarista, 
nutricionista, cabeleireira e organizadora 

de eventos. E, apesar dos desafios, 
ela os enfrenta com graça e beleza, 
compreendendo que cada papel 
desempenhado é uma oportunidade de 
crescimento, evolução e descoberta de 
novas facetas de si mesma.

No entanto, viver nesse multiverso 
não é “recarregável”. Não há uma pilha 
interna que possa ser trocada, nem um 

plugue para ser conectado à tomada e restaurar 
suas forças em minutos. Ela precisa aceitar suas 
limitações, reconhecer que o cansaço faz parte 
da jornada e entender que não há vergonha em 
não dar conta de tudo.

O segredo está em fazer pausas para se 
reconectar. É essencial aprender a dizer “não”, 
impor limites e priorizar o autocuidado e o descanso. 
Acima de tudo, deve-se enxergar essa multiplicidade 
não como uma sobrecarga, mas como a expressão 
única do seu dom de ser todas em uma.

Cibele Brito é terapeuta com especialização 

em processamento regenerativo e manejo de 

transtornos de ansiedade. Também é pastora e 

autora do livro “Feito para Mulheres”.

Cibele Brito
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Da porteira para fora (407)

Antivírus x EDR

assinatura prévia, ataques fileless (sem 
arquivos) e movimentações laterais den-
tro da rede. Ataques silenciosos que não 
deixam rastros óbvios para um antivírus 
tradicional detectar.

A resposta a esse novo contexto aten-
de pelo nome de EDR — Endpoint De-
tection and Response. Diferente do an-
tivírus, o EDR não se limita a procurar 
arquivos maliciosos conhecidos. Ele 
monitora o comportamento do sistema, 
dos aplicativos e dos usuários em tem-
po real. Ele detecta padrões anormais, 
analisa cadeias de eventos suspeitas e 
identifica ações de alto risco, mesmo 
que nenhum arquivo malicioso tradi-
cional esteja envolvido.

É a diferença entre vigiar uma casa es-
perando ver alguém com uma máscara 
de ladrão ou monitorar todos os movi-
mentos dentro da casa, detectando com-
portamentos estranhos — como alguém 
mexendo no cofre sem motivo ou aces-
sando áreas restritas. A segurança mo-
derna migrou da análise de “quem entra 
e sai” para a análise de como cada pes-
soa se comporta após entrar.

E a questão estratégica é: quantos de 
nós estamos parados no tempo, acredi-
tando que estamos protegidos apenas 
porque pagamos uma licença de antiví-
rus? Quantos gestores, empresários e lí-

deres públicos ainda têm uma visão de 
segurança ancorada em conceitos dos 
anos 2000, enquanto o ambiente real de 
ataques evoluiu para um ecossistema so-
fisticado, automatizado e cada vez mais 
silencioso?

A segurança cibernética deixou de ser 
uma responsabilidade isolada do setor de 
TI. Ela é uma disciplina de gestão estra-
tégica, uma peça fundamental na conti-
nuidade dos negócios e na proteção da 
reputação corporativa. Apostar apenas 
no antivírus é como entrar numa guer-
ra moderna de drones e inteligência ar-
tificial portando um escudo medieval.

Ou montamos nesse cavalo chama-
do EDR, XDR e inteligência comporta-
mental, ou acordaremos como Alice — 
perdidos em uma terra digital hostil, on-
de a regra é a surpresa e a única certe-
za é que dados e credenciais valem mais 
que ouro.

A pergunta que deixo aos leitores é di-
reta: sua empresa está se protegendo com 
tecnologia de comportamento e respos-
ta ativa ou ainda está trancando a porta 
da frente enquanto hackers entram pe-
las paredes invisíveis?

O tsunami não vai esperar. E quem 
não souber surfar esse mar de riscos ci-
bernéticos estará apenas flutuando, tor-
cendo para não ser a próxima vítima.

Na sessão ordinária des-
ta sexta-feira (7), o presi-
dente do Legislativo de Su-
maré, vereador Hélio Silva 
(Cidadania), apresentou a 
Moção nº 6/2025, que con-
gratula o advogado Jelres 
Rodrigues de Freitas pe-
lo lançamento de seu li-
vro “Se enxerga!”, ocor-
rido no dia 27 de feverei-
ro, em Campinas. O do-
cumento foi aprovado por 
unanimidade em plenário.

Segundo a moção, o li-

ENSINO PÚBLICO

Rai do Paraíso propõe modelo de Escola 
Cívico-Militar Municipal em Sumaré
Proposta protocolada pelo parlamentar prevê que, se aprovada, Prefeitura Municipal poderá firmar convênios 
e parcerias com instituições de ensino, órgãos militares e universidades para realização de projeto pedagógico

O vereador Rai do Pa-
raíso (Republicanos) apre-
sentou nova proposta para 
a educação municipal de 
Sumaré: a criação da Es-
cola Cívico-Militar Muni-
cipal. O projeto de lei, que 
passa pelas comissões da 
Câmara Municipal, tem o 
objetivo de oferecer edu-
cação básica de qualida-
de, aliando valores cívi-
cos, disciplinares e peda-
gógicos inovadores, se-
gundo a proposta.

De acordo com o proje-
to, a estrutura e funciona-
mento da Escola Cívico-
-Militar Municipal segui-
rão princípios que garan-
tem um ambiente escolar 
seguro e organizado, pro-

movendo a valorização da 
disciplina, respeito e éti-
ca nas relações escolares; 
integração de metodolo-
gias pedagógicas inova-
doras com o ensino tradi-
cional; desenvolvimento 
de valores cívicos e sociais 
nos alunos; e capacitação 
de professores e funcioná-
rios para uma gestão edu-
cacional inclusiva.

Se aprovado o projeto, 
para viabilizá-lo, o Poder 
Executivo poderá estabe-
lecer convênios e parcerias 
com instituições públicas 
de ensino, órgãos milita-
res, universidades e outras 
entidades que possam con-
tribuir para a execução do 
projeto pedagógico.

A proposta prevê que o 
prefeito Henrique do Paraí-
so (Republicanos) será res-

ponsável por regulamentar 
as diretrizes operacionais 
para a implementação da 
escola, garantindo a parti-
cipação da comunidade es-
colar e respeitando a auto-
nomia das instituições de 
ensino.

O vereador Rai do Pa-
raíso destacou que a cria-
ção da Escola Cívico-Mi-
litar Municipal representa 
um avanço para a educa-
ção do município, propor-
cionando um ambiente es-
truturado e inovador para o 
aprendizado.

“O presente projeto tem 
por objetivo autorizar o Po-
der Executivo Municipal a 
instituir a Escola Cívico-
-Militar Municipal, pro-
porcionando uma educa-
ção básica de qualidade, 
pautada na disciplina, na 

Vereador argumenta que projeto segue ‘melhores

 práticas pedagógicas, assegurando pluralidade de ideias’

Paulo Medina  SUMARÉ

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ética e no desenvolvimen-
to cidadão dos alunos. A 
iniciativa busca atender às 
demandas da comunida-
de por um modelo de ensi-
no que reforce a segurança 
escolar, o respeito às nor-
mas e a formação de jovens 
comprometidos com os va-
lores sociais e democráti-
cos. O projeto alinha-se às 
melhores práticas pedagó-
gicas, garantindo que a me-
todologia adotada respei-
te os princípios da educa-
ção nacional, assegurando 
a pluralidade de ideias e o 
aprimoramento acadêmico 
dos estudantes. Ademais, 
a previsão de parcerias es-
tratégicas amplia as possi-
bilidades de implementa-
ção de um modelo de en-
sino eficiente e inovador”, 
defende o parlamentar.

Antivírus versus EDR: gestão de ris-
cos cibernéticos na era do comporta-
mento digital

O mundo da segurança digital es-
tá atravessando um verdadeiro tsuna-
mi tecnológico. O ritmo acelerado da 
transformação digital e o aumento ex-
ponencial das ameaças cibernéticas es-
tão redefinindo a forma como protege-
mos nossos dados e nossas operações. 
E, nesse processo, muitas empresas e 
gestores estão, sem perceber, parados 
no tempo — confiando cegamente em 
ferramentas ultrapassadas, enquan-

to o campo de batalha se modernizou 
drasticamente.

Durante anos, o antivírus foi a espi-
nha dorsal da segurança cibernética de 
pequenas e médias empresas. Ele esca-
neava arquivos conhecidos, bloqueava 
vírus identificáveis e funcionava como 
um cão de guarda, farejando ameaças 
baseadas em assinaturas previamente 
registradas. Mas, em 2025, confiar ape-
nas em antivírus é o equivalente a tran-
car a porta da frente e deixar todas as ja-
nelas escancaradas. Isso porque o cená-
rio atual é dominado por ameaças sem 

Hélio Silva homenageia Jelres Freitas por lançamento de livro

CONGRATULAÇÃO NA CÂMARA

Da Redação  SUMARÉ

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Moção apresentada

no Legislativo

de Sumaré

recebeu 20

votos favoráveis

vro conta a história de vida 
de Jelres que, por ter nas-
cido com uma doença ra-
ra e uma deficiência física 
que limita seus movimen-
tos, enfrentou diversos obs-
táculos até sua consagração 
como advogado, palestran-
te e autor. Na publicação, é 
possível acompanhar a tra-
jetória do escritor desde sua 
infância até a busca e con-
cretização de seus sonhos.

Ainda de acordo com o 
documento, “o livro, fruto 
de anos de superação e au-
toconhecimento, é um con-
vite à transformação pes-

soal. Jelres, com a sabedo-
ria de quem aprendeu a res-
significar a própria dor, nos 
convida a olhar para dentro 
de nós mesmos e descobrir 
a força que reside em ca-
da um. Ele nos mostra que 
as barreiras, muitas vezes, 
existem apenas em nossas 
mentes, e que a chave para 
a liberdade está em nossas 
mãos. ‘Se Enxerga!’ é mais 
do que um livro, é um guia 
para aqueles que buscam 
viver uma vida com propó-
sito”, enaltece a moção.

O presidente Hélio Silva 
elogiou a obra e parabeni-

zou o autor. “Gostaria de pa-
rabenizar o meu amigo Dr. 
Jelres, o mais novo escritor 
de Sumaré. Tive o prazer 
de estar no lançamento de 
seu livro e foi muito grati-
ficante estar presente. Nes-
se dia, ele contou um peda-
ço da história, contando o 
porquê desse nome. Mui-
tas pessoas que estavam lá, 
praticamente cem por cen-
to, se não choraram, faltou 
muito pouco para chora-
rem. Meus olhos também 
se encheram de lágrimas. 
Não foi fácil a vida do dou-
tor até hoje e continuará 

não sendo fácil, pois ain-
da há muito trabalho pela 
frente”, concluiu o vereador.

Os vereadores Prof. Edi-
nho (Republicanos), Ney do 
Gás (PV), Dudu Lima (Ci-
dadania), Rodrigo Digão 
(União Brasil), Welington 
da Farmácia (MDB), Alan 

Leal (PRD), Allan Sangalli 
(PSB), Joel (PSD), Rudinei 
Lobo (PSB), João Maioral 
(PDT), Tião Correa (PSDB), 
Tavares (PL), César Bian-
chi (PP) e Geraldo Medei-
ros (PT) pediram a palavra 
para congratular o home-
nageado em plenário.
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DESENVOLVIMENTO URBANO

Como parte de contrapartidas municipais, loteador terá que duplicar trecho de 120 metros da Avenida Santana, 
ligando nova rotatória a um condomínio; empresa responsável deverá apresentar garantia de R$ 48.078.347,75

Hortolândia dá aval para implantação do
Loteamento Novo Centro Franceschini

Paulo Medina  HORTOLÂNDIA

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Com oficialização do Jardim Novo Centro Franceschini,  parte da Avenida Santana terá que ser duplicada

A Prefeitura de Hortolân-
dia aprovou a implantação 
do loteamento Jardim No-
vo Centro Franceschini. De-
creto municipal oficializou 
o novo empreendimento, 
que ocupará uma área de 
363.887,4 metros quadrados.

A aprovação contempla 
um loteamento misto, que 
seguirá normas de planeja-
mento urbano e infraestru-
tura. O projeto foi analisa-
do com base em processos 
administrativos, atendendo 
a legislações municipais e 
federais, como o Plano Di-
retor da cidade, o Código de 
Obras e o Uso do Solo.

Segundo o decreto do 
Executivo, o loteador, No-
vo Centro Franceschini Lt-
da, assume a responsabili-
dade de executar uma sé-
rie de melhorias estruturais 
para garantir a qualidade 
do empreendimento e a se-
gurança dos futuros mora-
dores. Entre as exigências, 
destacam-se a urbanização 
completa, com abertura de 
vias, terraplenagem, demar-
cação de lotes e pavimenta-
ção asfáltica; a instalação de 

infraestrutura essencial, in-
cluindo redes de abasteci-
mento de água, esgoto sa-
nitário, drenagem pluvial e 
energia elétrica; a sinaliza-

ção e segurança viária, com 
implementação de placas, 
faixas de trânsito e rebaixa-
mento de guias para acessi-
bilidade de pessoas com de-

ficiência (PCD); além da im-
plantação de áreas verdes e 
lazer, conforme as normas 
municipais.

Como parte das contra-

partidas, o loteador deve-
rá executar a duplicação de 
um trecho de 120 metros da 
Avenida Santana, ligando 
a nova rotatória ao condo-

mínio Maxy Franceschini.
Além disso, o loteamento 

só poderá receber constru-
ções após a conclusão das 
obras de guias e sarjetas. 
A fiscalização será condu-
zida pelas Secretarias Mu-
nicipais de Obras e Plane-
jamento Urbano, garantin-
do que todas as normas se-
jam cumpridas.

Para assegurar a reali-
zação das melhorias, a em-
presa responsável deverá 
oferecer uma garantia de 
execução das obras no va-
lor de R$ 48.078.347,75. Es-
se montante deverá ser ga-
rantido por meio da hipo-
teca de terrenos avaliados 
em R$ 48.192.498,89, aten-
dendo às exigências do Pla-
no Diretor do município. O 
prazo total para execução 
das obras é de dois anos, 
com previsão de conclusão 
da interligação viária em 
até 20 dias após a finaliza-
ção da nova rotatória.

O projeto também pre-
vê medidas para minimi-
zar impactos ambientais, 
incluindo técnicas de con-
servação do solo, gestão de 
resíduos da construção ci-
vil e preservação de áreas 
permeáveis.
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Em Monte Mor, prazo para pagamento do imposto com valor reduzido termina nesta segunda (10); em Sumaré, no
dia 14; Hortolândia (24); Paulínia e Nova Odessa, (31); consultora orienta quando é vantajoso pagar em cota única

Pagar IPTU à vista rende até 10% de 
desconto a contribuintes da região

O pagamento à vista do 
IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) po-
de render a contribuintes 
da região (Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Mon-
te Mor e Paulínia) descon-
tos de até 10% sobre o va-
lor lançado. Mas será que 
quitar o imposto em par-
cela única é o melhor ca-
minho? Depende da situa-
ção econômica da pessoa, 
responde a planejadora fi-
nanceira Rosielle Diogo Pe-
gado, da empresa R&P Fi-
nanças Pessoais, localiza-
da em Sumaré. Segundo a 
especialista, antes de de-
finir a forma de pagamen-
to, o contribuinte deve fa-
zer um raio-x minucioso do 
orçamento doméstico (veja 
reportagem nesta página).

Em Monte Mor, o con-
tribuinte tem até amanhã 
(10/03) para pagar o tributo 
em cota única e aproveitar 
o desconto de 10% ofereci-
do pela Prefeitura. Também 
é possível dividir o valor do 
imposto em 10 parcelas.

Já em Sumaré, o paga-
mento do IPTU à vista, com 
10% de desconto, pode ser 
feito até a próxima sexta-
-feira (14/03). Para aqueles 
que preferirem o parcela-
mento, as demais parcelas 

Beth Soares  REGIÃO
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Hortolândia: nas plataformas digitais, Professor Justino tira dúvidas de contribuintes sobre IPTU e Taxa de Lixo

vencerão no dia 28 de cada 
mês subsequente, informa 
a Prefeitura.

Os pagamentos podem 
ser efetuados, dentro do 
prazo de vencimento, nas 
Casas Lotéricas, agências 
bancárias e pelo Internet 
Banking da Caixa Econô-
mica Federal, Banco Bra-
desco, Banco do Brasil, 
Banco Itaú, Banco Sicoob 
e Banco Santander.

Em Hortolândia, o con-
tribuinte tem até o próxi-
mo dia 24 de março para 
pagar o IPTU em cota única 
e se beneficiar do desconto 
de 9%, desde que o imóvel 
não tenha débitos anterio-
res. Outra opção, é parcelar 
o tributo em até 10 vezes.

Inicialmente, o venci-
mento da cota única do tri-
buto estava previsto para 
o dia 10/03. Na sexta-feira 
(7/3), a Prefeitura anunciou 

a prorrogação do prazo em 
virtude do atraso na entre-
ga dos carnês por causa do 
carnaval.

A Secretaria de Finanças 
de Hortolândia informou, 
por meio da Assessoria de 
Imprensa, que no caso de 
parcelamento, a segunda 
parcela do IPTU terá a da-
ta de vencimento no dia 10 
de abril e as demais no dia 
10 de cada mês.

Junto com o carnê do 
IPTU, o contribuinte de 
Hortolândia recebe a Taxa 
do Lixo, que poderá ser pa-
ga em cota única, também 
até o dia 24 deste mês, ou 
de maneira parcelada, em 
até 10 vezes. A Taxa do Li-
xo não tem desconto no pa-
gamento à vista, conforme 
prevê a legislação vigente. 
A Prefeitura assinala que a 
partir da segunda parcela, o 
vencimento será todo dia 10 

Reserva financeira: Se 
pagar à vista compro-
meter sua reserva de 
emergência, é melhor 
parcelar.

Endividamento: Se 
uma pessoa já tem dívi-
das com juros altos, co-
mo cartão de crédito ou 
cheque especial, o me-
lhor é priorizar quitá-
-las antes de pensar em 
pagar o IPTU à vista.

Rendimento dos inves-
timentos: Se o descon-
to for menor que o ren-
dimento esperado de 
uma aplicação finan-
ceira segura, pode va-
ler a pena parcelar e 
manter o dinheiro in-
vestido.

Fluxo de caixa: Ava-
liar se o parcelamen-
to se encaixa no orça-
mento sem comprome-
ter outras despesas es-
senciais.

Fonte: Empresa R&P 

Finanças Pessoais (https://

rosiellepegado.com.br/)

de cada mês, encerrando-se 
em dezembro de 2025.

Para orientar os contri-
buintes sobre a importân-
cia do pagamento dos tri-
butos, a Prefeitura de Hor-
tolândia criou o persona-
gem “Professor Justino”, 
que aparece em todas as 
plataformas digitais da Ad-
ministração.

Em suas “aulas”, Justino 
explica como foi feita a atua-
lização da planta genérica de 
valores - utilizada para cal-
cular o valor venal dos imó-
veis, que serve de base para 
o IPTU-, e tira dúvidas sobre 
a Taxa do Lixo.

Os contribuintes de Pau-
línia têm um tempo a mais 
para se beneficiar do des-
conto de 10% ao pagar o 
IPTU em parcela única. Lá, 
a quitação pode ser feita até 
o próximo dia 31/03, con-
forme publicado no Diário 

Oficial do Município. “Es-
ta é uma oportunidade pa-
ra os moradores de Paulí-
nia economizarem e ga-
rantirem o cumprimento 
de suas obrigações fiscais 
com antecedência”, incen-
tiva o governo municipal.

A Prefeitura de Paulínia 
também oferece a opção de 
parcelamento do tributo 
em até 10 vezes, com ven-
cimentos mensais de 31 de 
março de 2025 a 30 de de-
zembro de 2025. Essa fle-
xibilidade, destaca a Ad-
ministração, permite que 
os contribuintes planejem 
suas finanças de acordo 
com suas necessidades. Dé-
bitos em atraso terão acrés-
cimo de multa de 0,33% ao 
dia, limitada a 20%, e juros 
de 1% ao mês.

NOVA ODESSA

Em Nova Odessa, os carnês 

de IPTU começarão a che-
gar nas residências dos mo-
radores a partir do dia 16 
de março. De acordo com 
Setor de Tributação da Se-
cretaria Municipal de Fi-
nanças, a data para paga-
mento em cota única, com 
desconto de 10%, ou da 
primeira das dez parcelas 
mensais, será até o próxi-
mo dia 31 de março. As de-
mais parcelas terão venci-
mento sempre no último 
dia útil de cada mês sub-
sequente, até dezembro. 
São 30 mil contribuintes 
no município.

“É muito importante o 
munícipe manter em dia o 
pagamento do IPTU, pois 
reverte em benfeitorias pa-
ra a própria população, já 
que a arrecadação permite 
que a Prefeitura invista em 
obras e novos serviços”, ob-
serva o secretário munici-
pal de Finanças, Hamilton 
Lorençatto, por meio da As-
sessoria de Imprensa.

Junto ao IPTU, será co-
brada a “nova” Tarsu (Taxa 
de Resíduos Sólidos Urba-
nos), uma exigência da legis-
lação federal de Resíduos Só-
lidos, que também tem 10% 
de desconto no pagamen-
to à vista ou pode ser parce-
lada em 10 vezes.  O objeti-
vo da taxa é cobrir os cus-
tos da coleta e destinação 
do lixo comum na cidade.

 Uma perg unta que 
muita gente faz é se com-
pensa pagar o IPTU à vis-
ta para aproveitar os des-
contos ofertados pelas 
prefeituras. De acordo 
com a planejadora finan-
ceira, Rosielle Diogo Pe-
gado, da empresa R&P Fi-
nanças Pessoais, depende 
da situação financeira do 
contribuinte. 

“Sempre oriento meus 
clientes assim: Pagar à vis-
ta pode ser vantajoso se o 
desconto oferecido for su-
perior ao rendimento que 
ele teria ao aplicar esse di-
nheiro em investimentos 
de baixo risco, como o Te-
souro Selic. Além disso, 
evita juros futuros caso a 
pessoa tenha dificuldade 
em manter o parcelamento 
em dia”, observa Rosielle.

“Por outro lado, se pa-
gar à vista comprometer 
uma reserva de emergên-
cia ou gerar orçamento 
apertado, o parcelamen-
to pode ser a melhor op-
ção. Isso permite distri-
buir o impacto financei-
ro ao longo do ano, garan-
tindo maior equilíbrio nas 

finanças”, completa a es-
pecialista.

Segundo a planejadora 
financeira, o primeiro pas-
so para organizar as finan-
ças no começo do ano é fa-
zer um raio-x do orçamen-
to para saber o que é recei-
ta, despesa e economias. E 
por onde começar?

“Anote todos os seus ga-
nhos e gastos durante um 
mês. Separe as despesas 
por categorias, como mo-
radia, alimentação, trans-
porte e lazer. Com essa vi-
são geral, você consegue 
identificar onde está gas-
tando mais do que deveria 
e onde pode economizar”, 
ensina Rosielle.

Com esse retrato do or-
çamento doméstico, des-
taca a especialista, fica 
mais fácil decidir entre o 
pagamento à vista ou par-
celado do IPTU.

Outra dica de ouro de 
Rosielle é fazer o plane-
jamento no ano anterior 
e criar uma reserva men-
sal para quitar os impos-
tos previstos para o iní-
cio do ano seguinte e, as-
sim, evitar o peso no or-

Especialista orienta quando é vantajoso
pagar o imposto à vista ou parcelado

FOTO/ARQUIVO PESSOAL

çamento. Nessa organiza-
ção prévia, observa, deve-
-se anotar os valores es-
timados de IPTU, IPVA e 
outras contas sazonais e 
já incluir no planejamen-
to financeiro.

Ela sugere que parte do 
13º salário pode ser des-
tinado ao pagamento de 
impostos como IPTU e 
IPVA para desafogar o or-
çamento do ano seguin-
te. “Uso de rendas extras 
como bônus, restituição 
de imposto de renda ou 
qualquer outra receita 
adicional pode ser dire-
cionada para essas des-
pesas”, recomenda a es-
pecialista.

E para um orçamento 
doméstico organizado, to-
dos os dias do ano, a recei-
ta é simples. “Evitar parce-
lamentos desnecessários. 
Parcelas acumuladas de 
diferentes contas podem 
comprometer o orçamen-
to nos meses seguintes. 
Se possível, priorize pa-
gamentos à vista com des-
conto”, aconselha Rosielle.

Beth Soares

Rosielle: é preciso ter retrato correto do orçamento

 para definir a melhor forma de pagar impostos

À VISTA OU A

PRAZO? GUIA

PARA VOCÊ

DECIDIR.
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A Prefeitura Municipal 
de Sumaré lançou o projeto 
“Cultura para Todos”, que 
visa oferecer uma série de 
oficinas culturais gratuitas 
para a comunidade. O obje-
tivo é proporcionar acesso 
à cultura e ao esporte pa-
ra jovens e adultos, além 
de promover a inclusão e 
o desenvolvimento inte-
gral dos cidadãos. As ativi-
dades acontecerão no CEU 
(Centro de Artes e Espor-
tes Unificados), localizado 
no Jardim Recanto dos So-
nhos, na Rua Neuza Fran-
cisca dos Santos, 545.

As oficinas atendem di-
versas faixas etárias, com 
opções para crianças a par-

Sumaré lança projeto com oferta
de oficinas culturais e esportivas

‘CULTURA PARA TODOS’

Da Redação  SUMARÉ

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tir de 4 anos, jovens e adul-
tos, contemplando ativida-
des como Krav Maga, Muay 
Thai, Ballet, Jazz, Taek-
wondo, Vôlei, Futsal, Dan-
ça, Capoeira, entre outras. 
Para participar, basta com-
parecer ao CEU de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h, 
com documento de identi-
dade com foto e compro-
vante de endereço. Mais in-
formações podem ser ob-
tidas pelo telefone (019) 
3854-3923.

“A cultura e o esporte são 
pilares fundamentais para 
o desenvolvimento social 
de qualquer cidade. Com o 
Cultura para Todos, quere-
mos proporcionar aos cida-
dãos de Sumaré a oportuni-
dade de se envolver em ati-
vidades que incentivem a 

criatividade, o bem-estar e 
a convivência. Além disso, 
essas ações ajudam a pro-
mover a inclusão social e o 
empoderamento de todas 
as idades”, afirmou Cecília 
Teixeira, secretária Muni-
cipal de Cultura e Turismo.

Pedro Rocha, secretá-
rio municipal de Espor-
tes e Lazer, também falou 
sobre a parceria no proje-
to. “Estamos muito satis-
feitos em colaborar com a 
Secretaria de Cultura e Tu-
rismo no projeto ‘Cultura 
para Todos’. O esporte tem 
um papel transformador, 
e, ao oferecer professores 
de futsal e vôlei, estamos 
contribuindo para o desen-
volvimento integral dos ci-
dadãos. Juntos, queremos 
criar um ambiente que esti-

mule a saúde, o aprendiza-
do e o espírito de comuni-
dade, proporcionando aos 
participantes a chance de 
aprimorar suas habilida-
des enquanto se divertem.”

As atividades ofereci-
das englobam diferentes 
linguagens culturais, co-
mo artes marciais, dança 
e esportes, e são uma ex-
celente oportunidade pa-
ra crianças e adultos de to-
das as idades aprimorarem 
suas habilidades, além de 
fortalecer o espírito de co-
munidade.

COMPROMISSO

O projeto “Cultura para 
Todos” alinha-se com a vi-
são de desenvolvimento do 
prefeito Henrique do Paraí-
so (Republicanos) e de seu 

Oficinas contemplam várias faixas etárias, com opções

 para crianças a partir de 4 anos, jovens e adultos

ACELERADOR DE RENDA

Prefeito sancionou legislação que facilita entrada de moradores no mercado de trabalho instituindo o Programa
Conecta Jovem, voltado a pessoas entre 14 e 24 anos; prioridade é atender famílias de baixa renda da cidade

Danilo Barros cria lei que potencializa 
acesso de jovens ao emprego em Paulínia

Paulínia deu novo pas-
so na inserção de jovens no 
mercado de trabalho com 
a criação da lei que institui 
o “Programa Conecta Jo-
vem” na cidade. De autoria 
do prefeito Danilo Barros 
(PL), a iniciativa pretende 
oferecer aprendizagem e 
capacitação profissional a 
jovens entre 14 e 24 anos, 
garantindo melhores opor-
tunidades para ingresso no 
mundo profissional.

O programa estabelece 
a aprendizagem profissio-
nal como um meio de qua-
lificação e inclusão. Além 
disso, busca garantir que 
os participantes possam 
conciliar a formação profis-
sional com a continuidade 
dos estudos, estimulando 
a permanência na escola.

A iniciativa também 
prioriza jovens em situa-

Paulo Medina  PAULÍNIA
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ção de vulnerabilidade 
social, incluindo aqueles 
que cumprem medidas so-
cioeducativas, pertencem 
a famílias de baixa renda 
ou são assistidos por pro-

gramas sociais. Dessa for-
ma, o “Conecta Jovem” se 
configura como uma fer-
ramenta fundamental na 
promoção da igualdade de 
oportunidades na avalia-

ção do governo municipal.
Para garantir a execu-

ção do programa, a prefei-
tura firmará convênios e 
contratos com entidades 
sem fins lucrativos ou ins-

tituições autorizadas pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego. Essas entidades 
serão responsáveis pela 
contratação dos aprendi-
zes, fornecimento de cur-
sos profissionalizantes e 
acompanhamento do de-
senvolvimento dos jovens.

As empresas e institui-
ções parceiras deverão 
garantir a contratação de 
um número de aprendi-
zes equivalente a, no míni-
mo, 5% e, no máximo, 15% 
dos trabalhadores da ad-
ministração pública dire-
ta do município, para fun-
ções que exijam formação 
profissional.

Os jovens selecionados 
para o programa contarão 
com um contrato de apren-
dizagem, garantindo direi-
tos previstos na CLT. A car-
ga horária será de no míni-
mo 4 e no máximo 6 horas 
diárias, totalizando até 30 
horas semanais, sem com-

prometer o desempenho 
escolar. O aprendiz rece-
berá remuneração basea-
da no salário-mínimo por 
hora vigente, além de va-
le-transporte e uniformes.

Cada jovem ainda terá 
sua vida escolar monito-
rada, sendo exigida a com-
provação de frequência e 
rendimento acadêmico. 
Em caso de descumpri-
mento das regras do pro-
grama, o contrato poderá 
ser rescindido.

“O Programa Conecta 
Jovem é um potente me-
canismo de combate à eva-
são escolar, além de garan-
tir ao jovem maior facilida-
de no ingresso ao merca-
do de trabalho, na medi-
da em que o referido pro-
grama possibilita o desen-
volvimento de competên-
cias e habilidades que au-
xiliam na preparação pa-
ra o mundo do trabalho”, 
afirmou o prefeito.

Programa do Executivo prevê que jovens selecionados terão

contrato de aprendizagem com mesmos direitos da CLT

GCM desarticula em Nova Odessa quadrilha que furta lojas
ABORDAGEM PRECISA

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Nova Odessa de-
sarticulou na noite de sexta-
-feira (7) uma quadrilha es-
pecializada em furtos em es-
tabelecimentos comerciais. A 
ação ocorreu após a GCM re-
ceber uma solicitação sobre 
um furto em andamento nas 
proximidades do Supermer-
cado São Vicente da cidade.

Quatro mulheres, todas 
moradoras de Campinas, fo-
ram flagradas por agentes da 
GCM enquanto fugiam do 
local do crime em um veí-
culo Fox prata. Com as infor-
mações sobre o carro, a equi-
pe obteve sucesso em abor-

dar o veículo na Avenida Am-
pelio Gazzetta, onde encon-
traram diversos objetos fur-
tados dentro do automóvel.

As suspeitas, ao serem 
abordadas, confirmaram 
que os itens apreendidos 
eram de furtos cometidos em 
duas lojas: Maravilhas do Lar 
e Riachuelo. A mercadoria foi 
avaliada em cerca de R$ 10 
mil. Durante o atendimen-
to à ocorrência, os respon-
sáveis pelas lojas compare-
ceram à delegacia e realiza-
ram o reconhecimento for-
mal dos produtos.

Dentre as quatro mulheres 
envolvidas, três são maiores 
de idade e uma adolescente 
de 17 anos, com extenso his-
tórico de passagens pela polí-

cia, totalizando sete registros 
anteriores. As três maiores de 
idade foram encaminhadas 
à delegacia, onde a autorida-
de policial ratificou a prisão 
em flagrante. Elas permane-
cem presas.

Já a adolescente foi libe-
rada após a chegada de um 
responsável, que assumiu 
a guarda da jovem. No en-
tanto, a surpresa veio quan-
do o indivíduo, responsável 
pela adolescente, foi reco-
nhecido como autor de ou-
tro furto, ocorrido em um 
supermercado de Hortolân-
dia no dia 5 de março. Nes-
se caso, o criminoso subtraiu 
produtos avaliados em R$ 8 
mil. Ele foi indiciado e ago-
ra responderá pelo crime.

vice, Andre da Farmácia 
(MDB). Ambos destacam 
a importância de um go-
verno técnico e otimizado, 
que priorize a melhoria da 
qualidade de vida dos ci-
dadãos.

“Nosso compromisso é 
priorizar ações concretas 
que iniciem a transforma-

ção de Sumaré. Acredita-
mos que projetos que in-
centivem a prática de es-
portes, as ações culturais e 
o senso de comunidade são 
fundamentais para cons-
truir uma cidade melhor 
e mais justa”, declararam 
Henrique do Paraíso e An-
dre da Farmácia.

Paulo Medina  NOVA ODESSA

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cerca de R$ 10 mil em produtos foram apreendidos; ação deteve quatro mulheres
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VIOLÊNCIA E JUSTIÇA

Alta na quantidade de mecanismos que impedem agressor de chegar perto de vítimas em Sumaré, Hortolândia, Nova 
Odessa, Paulínia e Monte Mor em janeiro indica crescimento da demanda por segurança; Hortolândia lidera expedições

Concessão de medidas protetivas para 
mulheres aumenta em 2025 na região

A região registrou au-
mento de 13,1% no número 
de medidas protetivas con-
cedidas pela Justiça em ja-
neiro deste ano. Segundo 
dados do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo (TJ-SP), le-
vantados a pedido do Tri-
buna Liberal, foram 95 me-
didas concedidas pelos juí-
zes da região neste período, 
contra 84 no mesmo mês de 
2024. Com esses números, 
Sumaré, Hortolândia, Nova 
Odessa, Paulínia e Monte 
Mor contabilizam três me-
didas protetivas concedi-
das a cada 24 horas, evi-
denciando a crescente de-
manda pela proteção de ví-
timas de violência domés-
tica. Hortolândia é a cida-
de com maior quantidade 
de medidas protetivas de-
feridas em janeiro de 2025.

Os dados mostram varia-
ções nos números de me-
didas protetivas concedi-
das nos fóruns da região. 
Hortolândia teve 37 medi-
das em janeiro de 2024 e 
35 em janeiro de 2025, re-

Paulo Medina  REGIÃO

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

presentando uma queda 
de 5,4%. Monte Mor regis-
trou 13 medidas em janei-
ro de 2024 e 18 em janei-
ro de 2025, um aumento de 
38,5%. Nova Odessa teve 
10 medidas em janeiro de 
2024 e 8 em janeiro de 2025, 

uma queda de 20%. Paulí-
nia apresentou um cresci-
mento expressivo, passan-
do de 7 medidas em janei-
ro de 2024 para 23 em ja-
neiro de 2025, um aumento 
de 228,6%. Já Sumaré teve 
uma redução, com 17 me-

Medidas

protetivas 

concedidas

pelos Fóruns

Hortolândia

Janeiro 2024: 37

Janeiro de 2025: 35

Monte Mor

Janeiro 2024: 13

Janeiro 2025:18

 

Nova Odessa

Janeiro 2024:10

Janeiro 2025:8

 

Paulínia

Janeiro 2025:7

Janeiro 2025:23

 

Sumaré

Janeiro 2024:17

Janeiro 2025:11

Fonte: Dados do TJ-SP

didas em janeiro de 2024 e 
11 em janeiro de 2025, uma 
queda de 35,3%. O

O crescimento significa-
tivo em cidades como Pau-
línia e Monte Mor indica 
aumento na procura pela 
Justiça para garantir pro-
teção às vítimas de violên-
cia doméstica.

As medidas protetivas de 
urgência são mecanismos 
legais previstos na Lei Maria 
da Penha para proteger víti-
mas de violência doméstica, 
podendo incluir afastamen-
to do agressor, proibição de 
contato e acompanhamen-
to policial, entre outras de-
terminações.

Especialistas destacam 
a necessidade de manter e 
ampliar políticas públicas 
voltadas à proteção das ví-
timas e ao combate da vio-
lência de gênero. A popu-
lação pode denunciar ca-
sos de violência domés-
tica por meio do telefone 
180, da Central de Atendi-
mento à Mulher, ou pro-
curar diretamente delega-
cias especializadas e o Mi-
nistério Público para soli-
citar medidas protetivas.

PRAZO

INDETERMINADO

No final do ano passado, o 
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) decidiu que as me-
didas protetivas previstas 
na Lei Maria da Penha têm 
prazo de validade indeter-
minado. O entendimento 
permite que as restrições 
impostas contra agressores 
sejam mantidas pelo perío-
do em que a vítima estiver 
sob risco.

O caso foi decidido com 
base no voto do relator, mi-
nistro Rogério Schietti. Pa-
ra o ministro, a revogação 
de uma medida protetiva 
pode representar um fe-
minicídio. Schietti tam-
bém citou uma pesquisa 
do Ministério Público de 
São Paulo sobre a impor-
tância das medidas prote-
tivas. “Em 97% dos casos 
de violência contra a mu-
lher em que houve a con-
cessão de medidas prote-
tivas, evitou-se o feminicí-
dio. A conclusão da pesqui-
sa foi a de que o feminicí-
dio é uma morte evitável”, 
explicou.

Dados do Fórum Bra-

Fórum de Hortolândia foi o que mais

liberou medidas protetivas para

mulheres em janeiro deste ano na região

sileiro de Segurança Pú-
blica revelaram que 3,9 
mil mulheres foram as-
sassinadas no país em 
2023 e houve 2,7 mil ten-
tativas de feminicídio.

A Secretaria Estadual da 
Segurança Pública afir-
mou ao Tribuna Liberal 
que tem ampliado as po-
líticas públicas voltadas à 
proteção das vítimas para 
incentivar as vítimas a de-
nunciarem os agressores, 
além de expandir os canais 
de comunicação para es-
ses crimes, visando redu-
zir a subnotificação. “Des-
de o início da atual gestão, 
o atendimento nos plan-
tões policiais foi expan-
dido em 87% com 69 no-
vas salas DDM 24 horas e, 
em 2025, mais 15 novas sa-
las serão implantadas. Ao 
todo, são 148 Salas DDM 

anexas a plantões poli-
ciais e Delegacias Seccio-
nais, garantindo também 
atendimento remoto via 
DDM Online. Ainda, São 
Paulo conta com 141 De-
legacias de Defesa da Mu-
lher (DDM) e, para 2025, é 
prevista a inauguração de 
duas delegacias”, afirma. 
No último ano, 473 poli-
ciais foram incorporados 
às DDMs para aprimorar 
o atendimento às vítimas, 
segundo o governo.

“Além das unidades fí-
sicas, o Estado investe em 
tecnologia para ampliar a 
proteção. A SSP mantém 
a Cabine Lilás da PM pa-

ra o atendimento exclusi-
vo às vítimas de violência 
doméstica e o aplicativo SP 
Mulher Segura, que já ul-
trapassou cinco mil down-
loads, oferece um botão de 
pânico às vítimas para aju-
da imediata e permite o re-
gistro de boletins de ocor-
rência. O monitoramento 
de agressores por tornoze-
leira eletrônica também foi 
ampliado em 56,6%, refor-
çando a segurança das ví-
timas”, argumenta.

SP POR TODAS

O São Paulo Por Todas é um 
movimento promovido pe-
lo Estado para ampliar a vi-

sibilidade das políticas pú-
blicas para mulheres, bem 
como a rede de proteção, 
acolhimento e autonomia 
profissional e financeira 
exclusivamente disponí-
veis para elas.

AUXÍLIO-ALUGUEL

As cidades da região tam-
bém adotaram o programa 
que concede benefício de R$ 
500 mensais para vítimas de 
violência doméstica.

O Programa “Auxílio 
Aluguel” é voltado para as 
vítimas de violência do-
méstica e de gênero que já 
tenham medida protetiva 
expedida pela Justiça.

Estado diz que aumenta políticas de proteção na região

Trata-se de “um apoio fi-
nanceiro temporário para as-
segurar o direito da mulher 
a ter um espaço de proteção 
fora do alcance do agressor”.

O apoio financeiro po-
de ser renovado por mais 

seis meses, mediante re-
latório multiprofissional 
da Assistência Social indi-
cando a persistência da si-
tuação de vulnerabilidade 
e risco para a mulher be-
neficiada. Paulo Medina

Secretaria de Segurança Pública fala que 

atendimento nos plantões policiais cresceu 87%

O advogado Luís Carlos 
Piacentin tem acompanha-
do de perto o aumento de 
casos relacionados à vio-
lência contra a mulher. Se-
gundo ele, a fragilidade da 
situação das mulheres ví-
timas de violência domés-
tica é evidente, e a opinião 
pública, assim como o Po-
der Judiciário, reconhece 
que essas mulheres estão, 
de fato, em perigo.

Antes de atuar como ad-
vogado, Piacentin exerceu a 
função de oficial de justiça 
e teve contato direto com 
inúmeros casos de violên-
cia doméstica. Ele relata 
que muitas mulheres de-
nunciam seus agressores, 
mas, em seguida, acabam 

Ano passado, o governo fe-
deral lançou campanha pelo 
fim do feminicídio no país. A 
ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, destacou o cres-
cente número de medidas 
protetivas expedidas em fa-
vor das mulheres vítimas de 
violência. A cada minuto, pe-
lo menos uma medida prote-
tiva é concedida pela Justiça. 
Nos últimos quatro anos, a 
média de medidas proteti-
vas expedidas ficou em 500 
mil por ano, sendo que em 
2023 esse número chegou a 
634,7 mil.

A campanha “Feminicí-
dio Zero- Nenhuma violên-
cia contra a mulher” quer en-
volver toda a sociedade contra 
esse tipo de violência.

“O crime de feminicídio é 
um crime evitável. Ele é di-
ferente dos outros crimes 
como homicídios, brigas de 
rua, por exemplo. Nós esta-
mos querendo envolver to-
da a sociedade. Estamos fa-
zendo articulações com vá-
rias empresas, grupos de mu-

lheres do Brasil, clubes de fu-
tebol, porque nós queremos 
falar com os homens. O es-
paço do esporte é muito im-
portante para que os clubes 
se mobilizem e passem men-
sagens para evitar a agres-
são e o abuso contra as mu-
lheres, que são crimes”, dis-
se a ministra Cida Gonçalves, 
em entrevista ao programa A 
Voz do Brasil.

A ministra convocou que 
as mulheres e a população de-
nunciem os casos de violência. 
As denúncias podem ser feitas 
ao Ligue 180, de forma anôni-
ma. A polícia é acionada.

Pelo telefone, as mulheres 
podem ainda tirar dúvidas e 
receber orientação e informa-
ção. “Nós estamos preparadas 
para atender a todas as mu-
lheres do país”, acrescentou. 
Em situação de emergência, a 
orientação é ligar para o nú-
mero 190, quando a polícia 
será acionada. (Com infor-
mações da Agência Brasil)

Governo federal lançou campanha
contra feminicídio em todo o país

reatando o relacionamen-
to. Essa realidade comple-
xa, segundo ele, reforça a 
importância de analisar ca-
da caso com profundidade 
e de garantir que ambas as 
partes sejam ouvidas.

Para além da Lei Maria 
da Penha, o advogado de-
fende que delegacias espe-
cializadas, como a Dele-
gacia de Defesa da Mulher 
(DDM), ampliem suas abor-
dagens para compreender 
melhor as condições de vi-
da das vítimas. Ele destaca 
que é fundamental que os 
denunciados também se-
jam ouvidos e que as inves-
tigações sejam conduzidas 
com o máximo rigor.

Outro ponto abordado 

por Piacentin é a realidade 
financeira de muitas mu-
lheres que sofrem violên-
cia doméstica. Ele já pre-
senciou casos de vítimas 
que, sem ter independên-
cia financeira, precisavam 
juntar dinheiro escondido 
para conseguir sair de ca-
sa e buscar refúgio na ca-
sa de familiares. Essa de-
pendência econômica, se-
gundo ele, é um dos prin-

cipais desafios enfrentados 
por mulheres que desejam 
romper o ciclo de violência.

O advogado reforça que a 
solução para essa problemá-
tica passa por uma aborda-
gem mais ampla, que envol-
va não apenas medidas pro-
tetivas, mas também supor-
te para que as vítimas pos-
sam reconstruir suas vidas 
longe de seus agressores.
Paulo Medina

Advogado defende
abordagem para além
da Maria da Penha

Especialista afirma que solução está em abordagem

 mais ampla, não apenas focada na Lei Maria da Penha
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CONTRA O AEDES

Secretária de Saúde destaca capacitação de equipes municipais para melhor identificar e atender arboviroses, 
além de conhecer de modo detalhado todos os sinais de alarme da dengue grave e garantir maior segurança

Nova Odessa prepara equipes de 
Enfermagem e enfrenta a dengue

Cerca de 50 profissionais do Hospital Municipal de Nova Odessa

ampliaram conhecimentos durante capacitação

As equipes de Enfer-
magem e apoio do HMNO 
(Hospital e Maternidade 
Municipal de Nova Odes-
sa Dr. Acílio Carreon Gar-
cia) passaram por mais 
um treinamento durante 
a semana sobre o atendi-
mento dos pacientes sus-
peitos de dengue. A capa-
citação foi promovida pela 
Vigilância Epidemiológica 
da Secretaria Municipal 
de Saúde de forma a aten-
der às equipes de todos os 
plantões. No total, passa-
ram pela capacitação 50 
profissionais do Hospital 
Municipal.

Ainda passam pelo mes-
mo treinamento membros 
das equipes das sete UBSs 
(Unidades Básicas de Saú-
de), que compõem a Rede 
de Atenção Básica.

Foi mais uma das ações 
previstas no Plano Muni-
cipal de Arboviroses 2025, 
que é acompanhado diaria-
mente pela Sala de Situação 

Da Redação  NOVA ODESSA
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da Saúde Municipal e pe-
lo Comitê Intersetorial de 
Arboviroses – que monito-
ram também a situação da 
febre amarela no Estado de 
São Paulo.

“Estamos capacitando as 
equipes para melhor iden-
tificar e atender as arbovi-
roses, identificar correta-
mente e rapidamente os ca-
sos prováveis de dengue, 
conhecer detalhadamen-
te os sinais de alarme pa-
ra dengue grave com mais 
segurança, entre outras 
noções importantes neste 
momento”, explicou a se-
cretária de Saúde do mu-
nicípio, Adriana Welsch.

“Conversamos sobre ma-
nejo clínico dos pacientes 
de dengue, sobre fluxo de 
exames, testes rápidos, no-
tificação compulsória e ou-
tros assuntos importantes 
de serem reforçados nes-
te momento de aumento 
de casos em toda a região”, 
acrescentou a coordenado-
ra da Vigilância Epidemio-
lógica, Paula Mestriner.

Paralelamente, continua 

o trabalho diário contra o 
mosquito da dengue, cujos 
criadouros são encontrados 
principalmente no interior 
dos imóveis particulares. 
As equipes antidengue do 
Setor de Zoonoses promo-
vem visitação e orientação 
casa a casa durante a sema-
na, inclusive na vizinhança 
dos endereços de pacien-
tes positivados, e a remo-
ção de materiais inservíveis 
em geral. Aos sábados, es-
se trabalho é reforçado pe-
los “arrastões” em bairros 
considerados de maior ris-
co para a presença do Ae-
des aegypti.

Até a última atualiza-
ção, a cidade registra-
va 150 casos positivos de 
dengue neste ano – núme-
ro que ainda pode aumen-
tar conforme novas noti-
ficações chegarem à Vi-
gilância Epidemiológica 
com datas retroativas. No-
va Odessa segue sem ca-
sos de febre amarela, e re-
forçando a vacinação dos 
moradores da zona ru-
ral e bairros de chácaras.

VACINAÇÃO DE

ADOLESCENTES

Desde abril de 2024, quan-
do a vacina contra a den-
gue passou a ser disponi-
bilizada para adolescentes 
de 10 a 14 anos, até o final 
de fevereiro, Nova Odes-
sa já aplicou 2.132 doses. 

A Vigilância Epidemioló-
gica Municipal tem doses 
disponíveis nas sete UBSs 
da cidade.

“É importante registrar 
que não temos nenhum lo-
te próximo ao vencimen-
to na cidade. Portanto, não 
nos encaixamos nos crité-

rios do Ministério da Saú-
de para ampliação da fai-
xa etária da vacinação con-
tra a dengue, e continua-
mos aplicando o imuni-
zante apenas nos adoles-
centes de 10 a 14 anos”, co-
mentou a coordenadora 
do órgão, Paula Mestriner.

A Prefeitura de Nova 
Odessa atua neste verão de 
2025 em todas as frentes na 
“guerra” contra o mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
dos vírus da dengue, zika, 
chikungunya e febre ama-
rela. Além do trabalho diá-
rio da Zoonoses nos bair-
ros, outras equipes vêm re-
forçando desde o início do 
ano o cronograma de lim-
peza e zeladoria urbana. A 
Diretoria de Saúde também 
aposta na conscientização, 
com palestras para comu-
nidades e classes da Rede 
Municipal de Educação.

Apenas nos dois primei-
ros meses do ano, a equi-
pe do Setor de Zoonoses 
realizou 6.937 ações diver-
sas contra o mosquito da 
dengue. Foram 5.755 ações 

Se você mora em Horto-
lândia e precisa atualizar 
dados junto ao CadÚnico 
(Cadastro Único) do Gover-
no Federal, atenção. A par-
tir desta segunda-feira (10) 
e durante três dias, have-
rá interrupção temporária 
no atendimento ao públi-
co, para que as equipes que 
prestam o serviço partici-
pem de treinamento online 
sobre como utilizar a nova 
plataforma de hospedagem 
dos dados do programa: a 
Dataprev (Empresa de Tec-
nologia e Informações da 

CadÚnico terá atendimento suspenso
temporariamente em Hortolândia

A PARTIR DE SEGUNDA

Da Redação  HORTOLÂNDIA
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Previdência Social). Até fe-
vereiro deste ano, o sistema 
era gerido pela Caixa Eco-
nômica Federal.

A previsão da Secretaria 
de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social, responsável 
pelo Cadúnico na cidade, 
é que o atendimento à po-
pulação, em todos os ór-
gãos da rede SUAS (Siste-
ma Único de Assistência 
Social), seja retomado na 
quinta-feira (13), mas ain-
da de maneira “offline”, is-
to é, feito de forma manual. 
Atualmente, Hortolândia 
tem 30.267 famílias inse-
ridas no Cadastro Único, 
conforme dados da Secre-

taria Municipal de Inclusão 
e Desenvolvimento Social.

A mudança na platafor-
ma do CadÚnico, em rea-
lização entre fevereiro e 
março, afeta o atendimen-
to aos usuários do sistema 
em todo o Brasil. De acor-
do com o MDS (Ministério 
do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome), em in-
forme enviado à prefeitu-
ra, o retorno ao funciona-
mento pleno do sistema in-
formatizado está previsto 
para o dia 17 de março. To-
dos os dados coletados nes-
te período de transição, em 
Hortolândia, serão lança-
dos posteriormente no no-

vo sistema do Governo Fe-
deral, a partir da liberação 
da nova plataforma.

Ainda segundo o infor-
me enviado à prefeitura 
pelo MDS, a Dataprev, te-
rá “uma nova plataforma e 
informações mais atualiza-
das e qualificadas, que sim-
plificam o cadastro das fa-
mílias, tanto para a popula-
ção como para os operado-
res do sistema. A plataforma 
permitirá a interligação on-
line de diferentes bases de 
dados do Governo Federal e 
a automatização de proces-
sos, agilizando a inserção 
de informações e a atualiza-
ção dos dados das famílias”.

Atendimento ao público voltará na quinta-feira

após equipe passar por treinamento

Município reforça combate ao mosquito Aedes aegypti com busca ativa

diárias de segunda a sex-
ta-feira (incluindo vistorias 
de quintais e remoção de 
possíveis criadouros), além 
do atendimento de 63 re-
clamações sobre dengue e 
1.119 visitas domiciliares 
nos “arrastões” aos sábados.

Segundo a secretária mu-

nicipal de Saúde, Adriana 
Welsch, são todas ações e 
medidas previstas no Pla-
no Municipal de Arbovi-
roses 2025, que é acompa-
nhado diariamente pela 
Sala de Situação da Saúde 
Municipal e pelo Comitê In-
tersetorial de Arboviroses.

A Saúde segue vacinan-
do os adolescentes de 10 a 
14 anos contra a dengue, 
diariamente, e moradores 
de todas as idades contra a 
febre amarela.

“Todas essas ações são 
fundamentais para enfren-
tarmos o mosquito da den-

gue. A dengue só existe on-
de existe o mosquito. E sa-
bemos que 80% a 90% dos 
criadouros do Aedes estão 
dentro das casas e quintais 
das pessoas. Então, além 
do trabalho de limpeza e 
remoção dos criadouros, a 
educação ambiental contra 
o mosquito também é fun-
damental neste momento”, 
comentou Adriana.

BEM-ESTAR ANIMAL

Por fim, além de palestras 
nas escolas da Rede Públi-
ca, a veterinária da Vigilân-
cia em Saúde Katia Ferra-
ri esteve no Departamen-
to de Bem-Estar Animal na 
semana de 24 a 28 de feve-
reiro orientando os tuto-
res dos pets atendidos gra-
tuitamente no local sobre 

Em apenas dois meses de 2025, Setor de Zoonoses realizou 6.937 ações pela cidade

posse responsável, maus-
-tratos e também o comba-
te ao mosquito da dengue. 
As palestras acontecem to-
dos os dias pela manhã, ca-
da uma atendendo cerca de 
20 a 25 pessoas por vez.

“O objetivo foi conscien-
tizar e educar as pessoas 
para que tenham responsa-
bilidade com seus animais, 
diminuir o abandono, evi-
tar crias indesejadas e res-
saltar a importância do 
uso de focinheiras e colei-
ras para animais de gran-
de porte. Procuramos tam-
bém alertar a população 
sobre os perigos do acúmu-
lo de lixo, um fator de ris-
co para epidemia de den-
gue no município”, expli-
cou a diretora de Saúde do 
município, Joseane Gomes.



COMO CONTRIBUIR PARA O INSS 
MESMO ESTANDO DESEMPREGADO?

Muitas pessoas desconhecem que, mesmo sem 
um vínculo empregatício formal, ainda é possível 
continuar contribuindo para o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). 

Essa possibilidade garante o acesso a benefícios 
previdenciários, como aposentadoria e auxílios.

Neste artigo, vamos explicar como fazer essa 
contribuição, qual categoria de segurado se aplica 
a quem está desempregado, como emitir as guias 
de pagamento e se há possibilidade de recolhimen-
to em atraso.

Caso tenha dúvidas específicas, é recomendável 
procurar um advogado previdenciarista para esco-
lher a melhor opção de contribuição para o seu caso.

- COMO PAGAR O INSS ESTANDO DESEM-
PREGADO?

Para continuar contribuindo ao INSS, é neces-
sário acessar a internet e gerar a Guia da Previdên-
cia Social (GPS) no Sistema de Acréscimos Legais 
(SAL) da Receita Federal.

Entretanto, antes de emitir a guia, é fundamen-
tal escolher a alíquota de contribuição mais ade-
quada ao seu perfil.

- O QUE É A ALÍQUOTA DO INSS?
A alíquota corresponde ao percentual aplica-

do sobre um valor de contribuição, que pode va-
riar entre o salário-mínimo e o teto previdenciá-
rio vigente em 2024.

Para os segurados facultativos – categoria em 
que os desempregados se enquadram –, existem 
três opções principais de alíquota:

5% – destinada a segurados de baixa renda;
11% – plano simplificado de previdência;
20% – contribuição normal, permitindo aposen-

tadoria por tempo de contribuição.
- QUAL CATEGORIA DE SEGURADO SE APLI-

CA AO DESEMPREGADO?
Quem está sem emprego formal se enquadra na 

categoria de segurado facultativo, pois não exerce 
atividade remunerada. 

Essa categoria difere dos segurados obrigató-
rios, como empregados com carteira assinada, au-
tônomos, MEIs, trabalhadores avulsos e emprega-
dos domésticos.

Os segurados facultativos incluem, por exemplo:

Estudantes e estagiários;
Donas(os) de casa;
Bolsistas de iniciação científica, mestrandos e 

doutorandos;
Síndicos de condomínios sem remuneração;
Pessoas que acompanham cônjuges em traba-

lho no exterior.
Se você se encaixa nessa categoria e deseja ga-

rantir direitos previdenciários, deve contribuir por 
conta própria ao INSS.

- PASSO A PASSO PARA GERAR A GUIA DE PA-
GAMENTO (GPS)

Para contribuir ao INSS, siga estas etapas para 
gerar a Guia da Previdência Social:

Acesse o Sistema de Acréscimos Legais (SAL) da 
Receita Federal;

Escolha um dos módulos disponíveis conforme 
sua data de filiação ao INSS;

Selecione a categoria “Facultativo”;
Informe seu número de NIT/PIS/PASEP, que 

pode ser encontrado na sua Carteira de Trabalho;
Marque a opção “Não sou um robô” e clique em 

“Confirmar”;
Verifique se seus dados estão corretos e prossiga;
Informe o mês de contribuição e o valor do sa-

lário de referência;
Confirme se o código de contribuição está cor-

reto e clique em “Gerar GPS”;
Baixe o arquivo “.pdf” e realize o pagamento 

em bancos, lotéricas, internet banking ou aplica-
tivo bancário.

- É POSSÍVEL PAGAR O INSS EM ATRASO ES-
TANDO DESEMPREGADO?

Sim, há possibilidade de recolher contribuições 
retroativas, porém, existem restrições. 

A viabilidade do pagamento deve ser analisa-
da caso a caso.

Para mais informações, consulte a Central 135 
do INSS ou procure um advogado especializado, 
como já sugerido.  

Gostou deste conteúdo? Continue acompanhan-
do nossa coluna semanal para mais informações 
sobre previdência e outros temas relevantes! Te-
nha um excelente domingo!

è  LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Procuradoria acolhe

recurso de Cafu César

contra cassação

em Hortolândia
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MEDIDA EM VIGOR

Murilo Rinaldo autoriza entrada forçada 
em imóveis abandonados de Monte Mor
Decreto publicado pelo prefeito estipula que por conta do avanço da dengue na região, ação será executada 
por agentes públicos identificados e ainda pode acontecer em lugares habitados em caso de acesso recusado 

Elias Fausto vai sediar 
um evento gastronômico 
inédito. Nos dias 11, 12 e 
13 de abril, acontece a pri-
meira edição do Festival do 
Morango e Camarão, um 
evento que deve movimen-
tar a cidade com cultura, 
lazer e gastronomia.

A confirmação do fes-
tival foi oficializada após 
o presidente do evento, 
Claudynei, se reunir com 
o prefeito Tato Bicudo (Po-
demos) e com o Secretário 
de Cultura, Turismo e La-
zer, Diego Bitto. Durante o 
encontro recente, ficou es-
tabelecido que a realização 
do festival será a custo zero 
para a prefeitura.

O evento, que acontece-
rá no município, será orga-
nizado pela Prefeitura de 
Elias Fausto, em parceria 

Paulo Medina  MONTE MOR

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em meio ao avanço da 
dengue, o prefeito de Mon-
te Mor, Murilo Rinaldo (PP), 
publicou decreto que auto-
riza a entrada forçada em 
imóveis públicos e parti-
culares vagos, desabitados 
ou abandonados da cidade. 
Monte Mor registrou 149 ca-
sos de dengue neste ano.

A medida tem como ob-
jetivo intensificar o com-
bate à proliferação do mos-
quito Aedes aegypti, trans-
missor de doenças como 
dengue, chikungunya e zi-
ka. A decisão se baseia na 
sazonalidade atual, marca-
da por altas temperaturas e 
elevados índices de chuva, 
condições favoráveis para 
a reprodução do mosquito.

 De acordo com o decre-
to, a ação será realizada por 
agentes públicos devida-
mente identificados e po-
derá ocorrer até mesmo em 

imóveis habitados, caso ha-
ja recusa de acesso por par-
te dos moradores.

Para que a medida se-
ja aplicada, o imóvel deve 
se enquadrar em uma das 
seguintes situações: aban-
dono, caracterizado por si-
nais evidentes de desuso, 
falta de conservação e re-
latos da vizinhança; ausên-
cia, quando não for possí-

vel localizar um responsá-
vel para autorizar a entra-
da, após duas visitas reali-
zadas em um intervalo de 
dez dias; e recusa, quando 
houver negativa expressa 
ou impedimento de aces-
so ao agente público. Ca-
so seja necessário, a Pro-
curadoria-Geral do Muni-
cípio poderá tomar provi-
dências judiciais para ga-

rantir a execução das ins-
peções e ações sanitárias.

Os agentes públicos te-
rão a responsabilidade de 
preservar a integridade dos 
imóveis e emitir um rela-
tório detalhado das inspe-
ções, incluindo as condi-
ções do local no momen-
to da visita, as medidas sa-
nitárias adotadas para eli-
minar criadouros do mos-

com a Secretaria de Cultu-
ra, Turismo e Lazer. O fes-
tival será a oportunidade 
para os moradores e visi-
tantes desfrutarem de pra-
tos à base de morango e 
camarão, dois ingredien-
tes que harmonizam sabor 
e sofisticação. Além disso, 
haverá programação musi-
cal, atividades culturais e 
diversas atrações para to-
das as idades.

CARDEAL

Em fevereiro, a Secretaria 
Estadual de Turismo e Via-
gem realizou encontro vol-
tado para o fortalecimen-
to do turismo regional. O 
secretário municipal de 
Cultura, Turismo e Lazer, 
Diego Bitto, participou de 
uma reunião com o secre-
tário estadual Rogério Lu-
cena para debater desafios 
e oportunidades na comer-
cialização de destinos e ex-

periências turísticas para 
Elias Fausto e o distrito de 
Cardeal. Bitto expôs as ne-
cessidades e o potencial tu-
rístico das localidades.

“Nosso compromisso é 
trabalhar incansavelmente 
com responsabilidade para 
o desenvolvimento turís-
tico de Elias Fausto e Car-
deal. Tivemos uma con-
versa produtiva e saímos 
confiantes de que nossa re-
gião será vista com aten-
ção”, destacou.

“O secretário estadual se 
mostrou receptivo e afir-
mou que olhará com ca-
rinho para as demandas 
apresentadas, sinalizan-
do a possibilidade de futu-
ros investimentos e projetos 
que impulsionem o turismo 
local. A expectativa é que o 
diálogo estabelecido contri-
bua para o fortalecimento 
das cidades no cenário tu-
rístico paulista”, afirmou.

Elias Fausto confirma primeira edição
do Festival do Morango e Camarão

EVENTO INÉDITO

Paulo Medina  ELIAS FAUSTO

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Primeiro festival do tema foi anunciado para os dias 11, 12 e 13 de abril em Elias Fausto

quito, recomendações ao 
responsável pelo imóvel e 
ações tomadas para garan-
tir a segurança da proprie-
dade após a inspeção. Se 
necessário, a Guarda Civil 
Municipal ou a Polícia Mi-
litar poderão ser acionadas 
para auxiliar na operação.

O decreto entrou em vi-
gor em fevereiro e terá va-
lidade de 90 dias. Durante 

esse período, a prefeitura 
intensifica ações de Vigi-
lância Sanitária para mi-
nimizar os riscos à saúde 
pública causados pela pro-
pagação do Aedes aegypti.

A população pode cola-
borar denunciando imó-
veis em estado de abando-
no ou com possíveis focos 
do mosquito por meio dos 
canais oficiais da prefeitura.

Prefeitura considerou critérios para entrada em imóveis, como abandono e falta de conservação; população pode denunciar
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A primeira eleição municipal de Sumaré aconte-

ceu em 1954, que elegeu o Padre José Giordano, do 

PTB. Ele disputou a eleição com o Dr. Leandro Fran-

ceschini, do PSP. Leandro disputou e venceu a elei-

ção seguinte, contra José Miranda, do PTB. 

Leandro foi a grande liderança do PSP em Suma-

ré, ao lado de José Maria Matosinho, que foi verea-

dor na Câmara Municipal de Campinas, como repre-

sentante do então distrito de Sumaré, nas duas pri-

meiras legislaturas após 1945.

Na primeira eleição de Sumaré, em 1954, a Câma-

ra Municipal elegeu seus representantes com as si-

glas do PTB, PSP, UDN e PSB. José Pereira foi elei-

to com a sigla do PSB, um partido de esquerda, e se 

tornou o primeiro presidente do nosso legislativo. 

Ele era ferroviário, daí sua afinidade com o sindica-

to da categoria, que era pessebista.

Na eleição de 1958 a Câmara elegeu 3 vereadores 

com a sigla do PDC, então um partido em Ascenção.

Na eleição de 1962, a terceira e última antes da Re-

volução de 1964, José Miranda foi eleito com alianças 

do PDC, PTN e PTB. Os candidatos eleitos para o Le-

gislativo tiveram votos do PSP, UDN, PSP, PTB, PTN 

e PDC. Na verdade esses partidos foram os mais re-

presentativos de Sumaré no período aqui comentado.

Em 1965 Sumaré passou a ter apenas dois parti-

dos na eleição municipal: ARENA e MDB.

OS PARTIDOS EM SUMARÉ

Logo após o término da 
Segunda Guerra Mundial, 
em 1945, o Brasil passou a 
viver o chamado período de 
democratização, com o afas-
tamento do ditador Getúlio 
Vargas, a criação de novos 
partidos e eleições gerais, 
nas esferas federal, estadual e 
municipal. Sumaré, a exem-
plo de todo o país, passou a 
viver esse clima, com repre-
sentações locais dos parti-
dos recém criados no país. 
Esses principais partidos 
criados nesse período foram:

PDS

Partido Social Democra-
ta - O PSD surgiu no Esta-
do Novo de Getúlio Var-
gas. Governista, defendia 

interesses latifundiários e 
burocratas. Elegeu Eurico 
Gaspar Dutra, Getúlio Var-
gas e Juscelino Kubitschek.

UDN

União Democrática Na-
cional – A UDN surgiu em 
1945. Era um partido de 
conservadores.

PTB

Partido Trabalhista Brasi-
leiro – Partido de orientação 
progressista, que se tornou 
o terceiro maior partido do 
Brasil. Foi muito identifica-
do com o Presidente Getú-
lio Vargas, através de sindi-
calistas. Com o Ministério 
do Trabalho, do presidente 
Getúlio surgiram as legisla-
ções trabalhistas.

PSP

Partido Social Progressista 
– Partido fundado em 1946, 
pela fusão de três partidos 
paulistas: PRP (Partido Re-
publicano Progressista), PPS 
(Partido Popular Sindicalis-
ta) e o PAN (Partido Agrário 
Nacional). Partido Represen-
tativo de Adhemar de Bar-
ros, que foi eleito Governa-
dor do Estado de São Paulo).

PST

Partido Social Trabalhis-
ta – fundado em 1946. Era 
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um partido progressista, a 
exemplo do PTN (Partido 
Trabalhista Nacional) e PRT 
(Partido Rural Trabalhista.

PSB

Partido Socialista Brasilei-
ro – era um partido de es-
querda, juntamente com 
o PCB (Partido Comunis-

ta Brasileiro), que teve seu 
registro cassado em 1948.

PDC

Partido Democrata Cris-
tão – com raízes católicas, 
atingiu grande expressão 
na década de 1950, tornan-
do-se o quinto maior parti-
do do Brasil.





 Quando restavam ape-
nas alguns grãos de areia 
para a ampulheta com-
pletar o ciclo de toda uma 
vida, o agonizante pen-
sou consigo mesmo: “Não 

há mais tempo. Tampou-
co há o que se fazer.”  
Foi então quando ele 
viu: a ampulheta entor-
nou com uma leve brisa 
que soprou em meio a um 

O agonizante e a fé

tempo quente e mumi-
ficado no espaço, como 
um protesto de não acei-
tação dos fatos; rolou so-
bre a superfície lisa que 
apara o ato de morrer; 
caiu no pequeno preci-
pício da agonia de quem 
não quer partir; e quicou 
no chão da esperança de 
quem suplica por mais 
uma chance apenas. E 
novamente a ampulhe-
ta posicionou-se de pé, 
com seu punhado de 
areia, recontando a vida.  
O agonizante tinha fé 
e esqueceu-se dela em 
meio as suas agruras, 
mas ela não esqueceu-se 
dele. A fé salvou o agoni-
zante. Um milagre se fez.

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
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GRAVAÇÃO ILEGAL

Procuradoria Regional Eleitoral aponta
falta de provas e acolhe recurso de Cafu
César contra cassação em Hortolândia
Em parecer ao TRE, procurador citou ilegalidade de gravação clandestina que originou ação nas eleições 2024

Paulo Medina  HORTOLÂNDIA

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Procuradoria Regional 
Eleitoral (PRE-SP) apresen-
tou parecer ao Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP) opinando pelo 
acolhimento do recurso do 
vice-prefeito de Hortolândia 
Carlos Augusto César, o Ca-
fu César (PSB), em ação que 
pede a cassação de seu man-
dato por suposto abuso de 
poder econômico e político 
durante as eleições de 2024. 
O parecer da Procuradoria 
apontou fragilidade de pro-
vas e destacou a ilicitude de 
gravações clandestinas uti-
lizadas no processo.

A ação de investigação ju-
dicial eleitoral foi ajuizada 
pela Coligação “Hortolân-
dia de Gente pra Gente de 
Novo”, ligada ao ex-prefei-
to e ex-candidato a prefei-
to Antonio Meira (União), 
que alegava que Leonardo 
Martins Moreira (Leo do 
LM), então candidato a ve-
reador pelo PSB, teria coa-
gido uma candidata (da co-
ligação opositora) a desistir 
de sua candidatura pelo So-
lidariedade para apoiá-lo. A 

denúncia afirmava que Ca-
fu, então candidato a vice-
-prefeito, teria participado 
de reunião em que houve 
supostas ofertas de vanta-
gens e ameaças, visando be-
neficiar o grupo político da 
situação.

A Justiça Eleitoral de Hor-
tolândia então julgou pro-
cedente a ação e determi-
nou a cassação do mandato 
de Cafu. No entanto, o can-
didato recorreu da decisão, 
alegando cerceamento de 
defesa e questionou a vali-
dade das provas utilizadas 
contra ele, como gravações 
clandestinas.

No parecer apresenta-
do ao TRE-SP, a Procurado-

ria Regional Eleitoral reco-
nheceu que a principal pro-
va utilizada contra Cafu foi 
uma gravação ilegal, reali-
zada sem autorização judi-
cial e em ambiente privado.

Com base no entendi-
mento do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que consi-
dera esse tipo de prova ilíci-
ta, a Procuradoria concluiu 
que não há evidências para 
manter a condenação ao vi-
ce-prefeito de Hortolândia.

“Pois bem, diante da ili-
citude da gravação ambien-
tal, as demais provas cons-
tantes dos autos não foram 
suficientes para comprovar 
diretamente o abuso de po-
der político/econômico im-

putado ao investigado Car-
los Augusto César”, opina 
o procurador regional elei-
toral auxiliar, José Ricardo 
Meirelles.

Além disso, o parecer 
destacou que, mesmo des-
considerando a gravação, as 
demais provas não demons-
tram a participação de Ca-
fu em atos que configura-
riam abuso de poder políti-
co ou econômico. Segundo 
a Procuradoria, o simples fa-
to de o candidato estar pre-
sente na reunião não com-
prova sua anuência ou en-
volvimento direto na tenta-
tiva de coação alegada pela 
acusação.

“Embora a sentença não 
tenha se baseado somen-
te na gravação da reunião 
ocorrida em 05/09, mas em 
outras provas lícitas, estas 
apontam para atos pratica-
dos diretamente por Leo-
nardo Martins (Leo do LM), 
investigado nos autos, e não 
para Carlos Augusto César”, 
afirma o procurador.

Com isso, a Procurado-
ria recomendou que o TRE-
-SP aceite recurso interposto 
por Cafu, revertendo a deci-
são de primeira instância. O 

TRE-SP analisará o parecer.

PEDIDO

DESCONSIDERADO

Por outro lado, a Coligação 
“Hortolândia de Gente pra 
Gente de Novo” também re-
correu da decisão para in-
cluir o prefeito José Nazare-
no Zezé Gomes (Republica-
nos) na condenação, argu-
mentando que a chapa ma-
joritária deve ser considera-
da indivisível. A Procurado-
ria, entretanto, não acolheu 
esse pedido, reforçando que 
a comprovação do abuso de 
poder deve ser feita de for-
ma individualizada e basea-
da em “provas consistentes”.

“Todavia, no que tange à 
análise do fato, se antes já 
não haviam evidências que 
o candidato a prefeito José 
Nazareno Zezé Gomes tives-
se alguma responsabilida-
de pelos indigitados atos ile-
gais, ficando apenas na con-
dição de beneficiários em ra-
zão da indivisibilidade da 
chapa majoritária, tampou-
co agora há de lhe imputar 
qualquer responsabilidade, 
já que este órgão ministerial 
entendeu que a condenação 
de Carlos Augusto César está 

fundada em prova obtida de 
forma ilícita (gravação clan-
destina em ambiente priva-
do), não corroborada por ou-
tras provas válidas”, ainda 
argumenta o procurador.

“A Procuradoria Regional 
Eleitoral manifesta-se pelo 
desprovimento do recurso 
da Coligação Hortolândia 
da Gente pra Gente de No-
vo e pelo provimento do re-
curso de Carlos Augusto Cé-
sar”, conclui.

O caso segue para julga-
mento do TRE-SP, que deci-
dirá se acata ou não parecer 
da Procuradoria.

DEFESA

Em janeiro, o advogado 
Cristiano Vilela, que repre-
senta a chapa vencedora 
das eleições em Hortolân-
dia, afirmou que não hou-
ve qualquer prática indevi-
da. “A defesa da chapa ma-
joritária tem absoluta con-
fiança de que não houve 
qualquer prática indevida 
e que, ao final do proces-
so, a ação será julgada im-
procedente”, disse ao Tri-
buna Liberal. A reporta-
gem não conseguiu contato 
com o vereador Leo do LM.

publicanos), sancionou 
nesta sexta-feira (7) proje-
to de lei que altera o nome 
de GCM (Guarda Civil Mu-
nicipal) para PMS (Polícia 

Procurador pede na segunda instância que recurso

de vice-prefeito de Hortolândia seja acolhido

Henrique sanciona projeto
e Guarda passa a se chamar
Polícia Municipal de Sumaré

ALTERAÇÃO FORMAL

Prefeito recebeu em frente ao Paço Municipal membros

da corporação para comunicar mudança

Da Redação  SUMARÉ

tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Municipal de Sumaré). De 
autoria do prefeito, a medi-
da foi aprovada por unani-
midade na Câmara, tam-
bém nesta sexta-feira.

Em frente ao Paço, Hen-
rique do Paraíso recebeu 
integrantes da corporação 
para comunicar oficial-
mente a mudança. “A Guar-
da agora passa a se chamar 
Polícia Municipal. Nossos 
agentes já realizam esse 
tipo de serviço e estamos 
dando o devido reconhe-
cimento”, explicou.

O projeto de Henrique es-
clarece que a Polícia Muni-
cipal de Sumaré manterá as 
mesmas atribuições, com-
petências, direitos, deveres 
e estrutura organizacional 
atualmente estabelecidas 
para a Guarda Civil Muni-
cipal de Sumaré. Além dis-
so, o prefeito explicou que 
a “mudança não é mera-
mente simbólica, mas uma 
resposta estratégica às de-
mandas contemporâneas 
por uma segurança públi-
ca mais eficaz e integrada”.

De acordo com o enten-
dimento do STF (Superior 

Tribunal Federal), as guar-
das municipais não têm po-
der de investigar, mas po-
dem fazer policiamento 
ostensivo e comunitário e 
agir diante de condutas le-
sivas a pessoas, bens e ser-
viços, inclusive realizar pri-
sões em flagrante, respeita-
das as atribuições dos de-
mais órgãos de segurança 
pública.

Ao julgar a ADPF (Argui-
ção de Descumprimento de 
Preceito Fundamental) 995, 
o STF firmou entendimento 
de que as guardas munici-
pais integram o Sistema de 
Segurança Pública, confor-
me o parágrafo 8º do arti-
go 144 da Constituição Fe-
deral. A decisão majoritária 
afastou quaisquer interpre-
tações judiciais que excluí-
ram as corporações do re-
ferido sistema, consolidan-
do o papel dessas institui-
ções na segurança pública.

Para o comandante da 

agora Polícia Municipal de 
Sumaré, Jeverson Eclair, 
a alteração dará mais le-
gitimidade aos policiais. 
“O que já fazemos de fato, 
agora, estamos sendo re-
conhecidos por direito. Va-
mos ter mais respaldo jurí-
dico. Com certeza, a popu-
lação será muito beneficia-
da”, afirmou.

NOVO ARMAMENTO

Ainda no encontro, Hen-
rique do Paraíso relatou 
que um novo armamento 
foi comprado, e que tam-
bém serão adquiridos mais 
equipamentos, como far-
damentos. O secretário de 
Segurança de Sumaré, ge-
neral Roberto Sebastião 
Peternelli Junior, afirmou 
que a corporação tem fei-
to um “excelente traba-
lho”. “Estamos proporcio-
nando todas as condições 
para que entreguem ser-
viços de excelência”, disse.

 A Defesa Civil do Estado de São Paulo divulgou alerta 
sobre a chegada de uma frente fria que pode provocar 
chuvas intensas, quedas de raio e rajadas de vento 
de até 80 quilômetros por hora (km/h) em algumas 
regiões do estado. A mudança no tempo está prevista 
para ocorrer entre domingo (9) e segunda-feira (10).

Estado  tem previsão de chuvas e ventos intensos


